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EAD 
 

Esta sigla está cada vez mais co-
nhecida e respeitada pelos profis-
sionais que buscam capacitação 
de qualidade. 

Programa de Integração 
 

Os benefícios de um programa de integração bem elabo-
rado e bem implementado, para os colaboradores, para os 
acionistas e para os clientes 

A pasta assassina 

Pasta de amendoim: Oito pessoas já morreram nos Estados Unidos 
em função da ingestão deste alimento contaminado. 

Indícios existem de que a empresa tinha conhecimento prévio do desvio da qualidade. 
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Q 
uando, há 
alguns anos 
atrás, pensei 
em produzir 

o filme “Desvios Histó-
ricos” sabia que preen-
cheria um espaço res-
peitável na capacita-
ção de muitos colabo-
radores que lidam com 

processos à luz da Qua-
lidade e das Boas Práti-
cas. Para mim e para 
outros profissionais, o 
filme seria mais uma fer-
ramenta de sensibiliza-
ção em nossas reuniões 
de treinamento. A verda-
de, no entanto, é que 
nem sequer poderia ima-
ginar as milhares de vezes que este filme 
seria exibido para também milhares de pes-
soas. 

 

É um filme que por suas histórias verídicas e 
por suas imagens causam grande impacto 
nas platéias fazendo a assistência repensar 
sobre a importância de suas tarefas diárias e 
o impacto da falta da qualidade no bem-estar 
e na vida das pessoas. 

 

Infelizmente, este filme não envelhece. Ao 
contrário, torna-se cada vez mais compatível 
com o tempo atual e cada vez mais necessá-
rio, em treinamentos “in company”. Indústrias 
farmacêuticas, indústrias de alimentos e de 
bebidas, indústrias de cosméticos entre ou-
tras usam este filme. 

 

Apesar de tudo, no entanto e infelizmente, os 
erros do passado não estão nos ajudando a 
evitar os erros no presente. 

 

Editorial Já reúno hoje farto material para uma nova 
edição do filme “Desvios Históricos”. Seria 
uma continuação com novos casos e novos 
desvios.  Neste novo filme, novamente, si-
tuações ocorridas em vários países. 

 

O que mais me preocupa, no entanto, é que 
a falta de cuidado com a reputação da em-
presa com base em atitudes irresponsáveis 
acabam transformando casos simples de 
análise e tratamento de desvios em casos 
de polícia com a ocorrência de mortes.  Ve-
jo pessoas em cargo de direção literalmen-

te afundando em-
presas em nome 
de economias sem 
propósitos. 

 

Talvez tenhamos 
que passar por tu-
do isto, vendo con-
sumidores morren-

do por pastas de amendoim cheinhas de 
“Salmonella Typhimurium” e assistindo mi-
croorganismos levarem empresas a bancar-
rota, como agora é o caso da Peanut Cor-
poration of America, para podermos enten-
der exatamente quanto custa a falta da 
qualidade. 

 

Aguardem; vem aí “Desvios Históricos II”, 
ou “Desvios Históricos – O retorno”; sei lá. 
O título nem é importante... 

Infelizmente, os erros 
do passado não estão 
nos ajudando a evitar 
os erros no presente. 

REVISTA  PHONTE  
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O 
s programas de integração com-
provaram ser uma relação custo-
benefício vantajosa para as com-
panhias e uma necessidade; seja 

para a empresa, seja para o próprio funcio-
nário.  

 

Empresas com 
um RH realmente 
profissionalizado 
não podem deixá-
los de lado. Ga-
nham os acionis-
tas, os clientes, os 
usuários dos ser-
viços e produtos, 
bem como os diretores e gerentes que rece-
berão os colaboradores. 

 

A princípio podemos considerar como objeti-
vos de um programa de integração: 

 

♦ Oferecer uma visão global da empresa. 

♦ Oferecer de forma rápida e efetiva in-
formações de importância 

♦ Favorecer a melhoria do relacionamen-
to 

♦ Promover condições para um melhor 
ambiente de trabalho 

 

Além destes objetivos os programas de inte-
gração atendem às exigências regulatórias 

Programa de Integração de alguns segmentos. Um exemplo é o seg-
mento da indústria farmacêutica onde é u-
ma exigência declarada pela RDC nº. 210, 
de 04 de agosto de 2003. Diz a resolução: 
“Além de treinamento básico sobre a teoria 
e a prática das BPF, o pessoal recentemen-
te contratado deve participar do programa 
de integração e receber treinamento apro-
priado quanto às suas atribuições e ser trei-

nado e avaliado 
continuamente”. 

 

Assim, O programa 
de integração para 
novos colaborado-
res, para muitas 
empresas, deixou 
de ser uma opção. 
Agora é uma obri-
gação. 

 

Outro ponto: 

O treinamento dos colaboradores cresceu 
em importância e também se tornou uma 
necessidade para muitos segmentos em 
função das exigências regulatórias 

 

Logo, somam-se mais dois objetivos aos 
anteriores. 

 

♦ Atender às exigências regulatórias do 
segmento. 

♦ Dar o primeiro passo na direção de 
um efetivo processo de desenvolvi-
mento e capacitação de pessoal. 

 

É fator crítico de sucesso  
a implementação 

e manutenção dos 
“Programas de Integração” 

REVISTA  PHONTE  
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A 
 Peanut Corporation of America é 
uma empresa familiar operando 
desde 1976 e baseada em Lynch-
burg e com plantas industriais em 

vários estados americados. Alguém pode a-
creditar que o patriarca desta empresa pode-
ria supor que mais de trinta anos após a sua 
fundação, sua empresa seria a protagonista 
de um caso grave que acabaria por provocar 
a morte de oito pessoas? 

 

A pasta assassina Sua manteiga de amendoim largamente 
empregada em outros processos por ou-
tras companhias dos mais variados seg-
mentos estava contaminada com Salmo-
nella Typhimurium. Assim, dezenas de 
produtos foram contaminados pela pasta 
de amendoim que entrava como um dos 
insumos. Não foram poucos, entre eles, 
“brownies”, bolos, balas, “snakes”, e 
“donuts”. 

 

Quando o recolhimento de mercado foi 
levado a cabo já era tarde demais e os 
consumidores foram afetados de forma 
contundente. Em alguns casos, a diarréia 
foi tão severa que os pacientes precisa-
ram ser hospitalizados. 

 

 

 

 

 

 

 

A fábrica está parada e, além dos males 
causados aos clientes, seus acionistas e 
empregados sentem agora o peso da falta 
da qualidade sobre suas vidas particula-
res. Está decretada a falência da Peanut 
Corporation of America. 

 

O pior é que existem indícios de que os 
lotes contaminados foram colocados no 
mercado com ordem expressa da diretoria 
que sabia da contaminação. Não existem 
tais evidências, mas as autoridades traba-
lham com esta hipótese. Se comprovada, 
nada haverá de novidade em termos de 
atitudes já conhecidas e que, também no 
passado, provocaram danos ás pessoas e 
as organizações. Se comprovada esta hi-
pótese, a culpa de tudo será da salmonel-
la? 

 

Só há perdedores nesta história. 
Salmonella Typhimurium. 
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E 
sta sigla está cada vez mais conhe-
cida e respeitada pelos profissio-
nais que buscam capacitação de 
qualidade. Todos os paradigmas 

que questionam a qualidade do EAD estão 
caindo por terra frente a um inúmero conjun-
to de vantagens desta metodologia que des-
preza os limites geográficos e as questões 
temporais em nome de um aprendizado di-
nâmico e amparado por uma tecnologia que 
não para de oferecer novos recursos e possi-
bilidades para os aprendizes. 
 

O momento do 
processo de Edu-
cação a distância 
no Brasil é de 
franco crescimen-
to sendo visível a 
sua aplicação no 
meio governa-
mental como o 
empresarial. No 
governo, milhares 
de profissionais já 
passaram por esta modalidade de aprendiza-
do e nas empresas o EAD tem se mostrado 
como excelente aliado na capacitação e de-
senvolvimento dos colaboradores. Atualmen-
te mais de 700 mil alunos estudam desta for-
ma, somente considerando graduações e 
pós à distância. 

 

Para os profissionais que identificam em 
seus mercados de trabalho um alto grau de 
competitividade onde o conhecimento atuali-
zado é ponto determinante de desenvolvi-
mento de carreira, não existe espaço para se 
esperar de maneira passiva que seu gerente 
ou diretor o indique para fazer um curso às 
custas da empresa. Ao mesmo tempo em 
que ele está realmente disposto a usar parte 
do seu tempo fora da companhia para dedi-
car-se a sua capacitação continuada. Este 
profissional já está na frente fazendo cursos 

EAD 

de educação a distância, melhorando sua 
visão e o seu currículo. Aumentando suas 
possibilidades de se manter no emprego e 
de progredir na carreira. 

 

Este perfil já está 
sendo desenhado 
e podemos identi-
ficar este tipo de 
aprendiz. Ele é 
maduro e criativo; 
é autodisciplinado 

e sabe o que quer e as 
maneiras de atingir seus 
resultados, capaz de 
buscar seus próprios co-
nhecimentos; na maioria 
das vezes tem mais de 
trinta anos e já é profis-
sional atuante. O curioso 
é que muitos ainda têm 
pouca experiência no u-
so de tecnologias, princi-
palmente Internet e e-
mails. 

 

Para aqueles que estão 
ingressando ou querem 
ingressar no mercado, o 
EAD já está sendo visto 
como opção válida de 
aprendizado. 

"Estamos condenados 
à civilização.  

Ou progredimos 
ou desaparecemos"  
(Euclides da Cunha)  


